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A P R E S E N T A Ç R O  

A publicação em apreço r e f l e t e  o ponto de v i s -  

t a  técnico  de ex tens ion i s t a s  e pesquisadores que estiveram reu- 

nidos em Porto Velho, de  28 a 30/07/80 com a f ina l idade  de  r e -  

v i s a r  o Sistema de  Produção para a cu l tu ra  da ser inguei ra  que 
a n t e s  preconizava o consórcio des t a  c u l t u r a  com café .  

Para melhor atend'imento à s  necessidades reg io-  

na i s ,  optou-se por d o i s  Sistemas de Produção. O primeiro para 

produtores com capacidade econõmica e empresarial  que poss ib i -  

l i t e  a implantação de grandes á reas  (mínimo 50 h a ) ,  com produ- 

ção de suas própr ias  mudas enxertadas; o segundo para produto- 

r e s  que plantam, em média, 10 ha, u t i l i z a n d o  mão d e  obra fami- 

l i a r  na maior p a r t e  d a s  operações. 

A s  tecnologias preconizadas nes t e  documento 

objetivam s e r v i r  de apoio aos  Órgãos do s e t o r  primário que 

atuam com o produro na região ,  a fim d e  p o s s i b i l i t a r  a e s t e s  , 
maior e f i c i ê n c i a .  

Entendido o cumprimento des t a  programação COTO 

uma f a s e  do processo, oferece-se seus r e su l t ados ,  para que a s  

i n s t i t u i ç õ e s  d e l e  p a r t i c i p a n t e s  estabeleçam a s  e s t r a t é g i a s ,  har- 

monicamente, a fim de p o s s i b i l i t a r  sua e f e t i v a  inplantação. 



REGIÕES ABRANGIDAS PELOS SISTEMAS DE 
PRODUÇÃO PARA A CULTURA DE SERINGUEIRA 



S I S T E M A  DE P3ODUÇAO NP 1 

Destina-se a produtores  ccm capacidade econô- 

mica e empresar ia l  que p o s s i b i l l t e  a implantação d e  grandes 

á r e a s ,  com minimo d e  50 ha, i n c l u s i v e  a i n s t a l ação  d e  sua pró- 

p r i a  e s t r u t u r a  neces sá r i a  para a preparação d e  mudas enxerta-  

da s .  

Os i t e n s  d e  i n f r a e s t r u t u r a ,  p r e sen t e s  nas  d i -  

v e r s a s  f a s e s  do processo produtivo,  não s e r á o  o b j e t o  d e s t e  sis- 

tema, p o i s  v a r i a r ã o  s eus  c o e f i c i e n t e s  e m  funçzo do tamanho e 

loca l i zação  do empreendimento. 

Prevê-se a i n s t a l a q ã o  do c u l t u r a  sem mecaniza- 
ção da á r e a ,  apenas se oferecendo uma a l t e r n a t i v a  do condufão 

d e  v i v e i r o s  com i r r i g a ç ã o ,  ob je t ivando  produqão d e  mudas e m  1 

ano. 

Espera-se um rendimento para s e r i n g u e i r a ,  cm 

quilogramas d e  borracha seca por hec t a r e ,  a p a r t i r  do 19 ano d e  

sangr ia ,  equ iva l en t e  ao  79 ano d e  p l a n t i o ,  da s egu in t e  ordem: 

19  ano d e  s ang r i a  350 

29 ano d e  s ang r i a  500 

39 ano d e  s ang r i a  700 

49 ano  d e  s ang r i a  800 

59 ano d e  s ang r i a  1.100 

69 ano em d i a n t e  1.300 



RECOMENDAÇÕES TECNICAS 

1 .  Sementeira 

1 . 1 .  Localização: Será f e i t a  em r ipado cober to  

de  palha, capoei ra  ou mata ra leada ,  próxima do l o c a l  onde v a i  

s e r  f e i t o  o v i v e i r o ,  tendo f á c i l  acesso  à água. A topografia  

do l o c a l  deverá s e r  plana,  o so lo  bem drenado e l i v r e  de  inun- 

dações . 
1 . 2 .  Preparo d a  Sementeira e  Semeadura: O pre- 

paro deve s e r  f e i t o  d e  dezembro a jane i ro .  sendo que o l e i t o  da 

sementeira deverá s e r  fo r r ado  com uma camada de  5 cm de  espes- 

sura  de  serragem bem c u r t i d a ,  a r r i a  ou casca de  a r roz  c u r t i d a ,  

após o afofamento, remoção de d e t r i t o s  e nivelamento do l e i t o  

da sementeira. 

A s  sementes s e rão  d i s t r i b u i d a s  ordenadamente 

na sementeira e  pressionadas para que s e j a  mantido um p e r f e i t o  

con ta to  com o l e i t o .  Após a semeadura c o b r i r  l igeiramente a s  

sementes com uma f i n a  camada de  serragem, t e r r i ç o  ou casca de  

a r r o z  c u r t i d a ,  e f e t u a r  a  rega e manter o l e i t o  da sementeira 

rempre ümido. usar  sementes de boa procedência,recolhidas ime- 

diatamente após a  queda, semeando-as logo após o recebimento. 

Sempre que possível  u t i l i z a r  sementes co lh idas  

nas proximidades e  quando do recebimento, amostrá-las .para ve- 

r i f i c a r  seu es tado ,  tomando uma amostra composta do  l o t e ,  r e t i -  

rando qua t ro  r epe t i ções  de  cem sementes, removendo o tegumento 

cortando-a ao meio e considerando como v i á v e i s  aquelas  que a- 

presentarem a coloração branca. 

1.3. Area d a  Sementeira: Tomando-se por base 
2 que 1 m de  c a n t e i r o  comporta aproximadamente 6 kg d e  sementes 

(com 50% de  poder germinativo) s e rão  necessár ios  para cada. hec-7 

t a r e  de  v i v e i r o  no espaçamento convencional de  1 , O m  x 0.50m x 

0,30m, 750 kg de  sementes e  para v i v e i r o s  adensados com espaça- 

mento 0.60m x 0.15m. 1.800 kg de  sementes por hectare.  A s s i m  a  





os a r r u a m e n t o s .  A s s i n  s e r ã o  n e c e s s á r i o s  2 , 5  ha d e  v i v e i r o  no 

e spaçamen to  c o n v e n c i o n a l  e a p e n a s  1 . 5  ha ,  no  c a s o  d e  v i v e i r o s  

a d e n s a d o s  p a r a  i m p l a n t a r  100 h e c t a r e  d e  s e r i n g a l  d e  c u l t i v o .  

2 . 4 .  Rep icagem e  P l a n t i o :  F a z e r  a  repicagem à 

medida q u e  a s  s emen tes  forem germinando,  ( a t é  o e s t á g i o  d e  "Pa- 

ta  de Aranha")  p l a n t a n d o - a s  a t é  o  109  d i a  a  p a r t i r  d o  i n l c i o  d a  

germinaqão,  p r e f e r e n t e m e n t e  em d i a s  n u b l a d o s  e a uma p r o f u n d i -  

d a d e s  d e  2.5 c m  d o  s o l o .  

AS s emen tes  ge rminadas  d e v e r ã o  ser t r a n s p o r t a -  

d a s  e m  t a b u l e i r o s ,  e x t r a t i f i c a d a s  com se r ragem umedecida e pro-  

t e g i d a s '  c o n t r a  o  s o l .  

2 . 5 .  T r a t o s  C u l t u r a i s  

2 . 5 . 1 .  C a p i n a s :  Manter o v i v e i r o  l i v r e  d e  

p l a n t a s  d a n i n h a s  po r  me io  d e  c a p i n a s  n a n u a i s  ou  a t r a v é s  d o  u s o  

d e  h e r b i c i d a s ,  d e  a c o r d o  com q u a d r o  nQ 05. 

2 . 5 . 2 .  D e s b a s t e :  S e r á  f e i t o  quando o  v i -  

v e i r o  e s t i v e r  com 3 meses e l iminando-se  a s  p l a n t a s  d e f e i t u o s a s  

e pouco d e s e n v o l v i d a s ,  r e t i r a n d o - s e  a t é  20% d a s  ? l a n t a s  quando 

no  e s p a ~ a m e n t o  c o n v e n c i o n a l  (100 x  50 x 30 c m )  e a t é  25% quando 

usa - se  o espaqamento  m a i s  adensado  (60  x 1 5  c m  com a r r u a m e n t o s  

d e  1 , 2 0  m a c a d a  seis  l i n h a s ) .  

2 . 5 . 3 .  Adubação 

, 2 . 5 . 3 .  A  - Adubação d e  B a s e :  P a r a  

o s  v i v e i r o s  onde  se a d o t a  o  e spaçamen to  c o n v e n c i o n a l  (1 .0  m x 

0,50 m x 0.30 ml ,  recomenda-se a p l i c a r  pof o c a s i á o  d o  p l a n t i o ,  

30 g ramas  d e  s u p e r f o s f a t o  t r i p l o  po r  m e t r o  l i n e a r  e m  s u l c o s  

l o n g i t u d i n a i s  d i s t a n c i a d o s  da 5 c m  d a  l i n h a  d e  p l a n t i o ,  ou seja, 

1 0  g ramas  po r  p l a n t a  o  q u e  e q u i v a l e  a  440 kg po r  h e c t a r e .  

P a r o  os v i v e i r o s  adensados  com espaqamento  d e  

0.60 m x O ,  15m x l ,  20 m n cada  seis l i n h a s  d e  p l a n t i o ,  u s a r  50 

gramas  d e  s u p e r f o s f n t o  t r i p l o  po r  metro l i n e a r , n u  s e j a , 8 , 3  g r a -  

mas p o r  p l a n t a  o  que  e q u i v a l e  a 900 kg por  h e c t a r e  (Quadro 01  

Anexo) .  

2 . 5 . 3 .  0 - Adubação d e  C o b e r t u r a  : 

P a r a  o s  v i v e i r o s  com espaçamen to  c o n v e n c i o n a l  com á r e a  e f e t i v a -  



mente p lan tada  (44 .000 ,p lan tas  por hec t a r e )  u sa r  2.200 kg da 

fórmula 12-17-10 + 3,  (N-P-K+Mg), d i s t r i b u i d o s  em qua t ro  a p l i -  

caqõee aos  50 d i a s ,  90 d i a s ,  120 d i a s  e 150 d i a s  em l i n h a s  e 

d i s t á n c i a  d a s  l i n h a s  d e  p l a n t i o  de  5, 10, 15  e 20 cm r e s p e c t i -  

vamente (Ver quadro 01 anexo) .  

Na ausênc ia  da  fórmula usar  a mis tura  d e  adu- 

bos s imples  composta de  587 kg/ha d e  u r é i a ,  831 kg/ha d e  super- 

fosfat-o t r i p l o ,  366 kg/hade c l o r e t o  d e  po t á s s io  e 412 kg/ha d e  

s u l f a t o  de  magnésio, o que per faz  um t o t a l  d e  2.196 kg/ha e 

d i s t r i b u i d o s  conforme a recomendação a n t e r i o r  (ver  quadro 03 ) .  

Para o s  v i v e i r o s  adensados com espaçamento d e  

0,150 m x 0,lni.com á r e a  e fe t ivamente  p lan tada  (111.000 p l a n t a s  

por h e c t a r e )  usar  4.430 kg da fórmula 12-17-10 + 3 (N-P-K + Mgl 

ou 1.173 kg/ha d e  u r é i a ,  1.662 kg/ha d e  supe r fo s f a to  t r i p lo .733  

kg/ha d e  c l o r e t o  de  p o t á s s i o  e 825 kg/ha d e  s u l f a t o  d e  magnésio 

o que pe r f az  um t o t a l  d e  4.393 kg/ha e d i s t r i b u i d o s  d e  forma 

idèn t i ca  a do v i v e i r o  com espaqamento convencional.  

2.6. C o n t r o l e  d e  u o e n ç a s :  D e  acordo com o qua- 

d r o  06 anexo. 

2 . 7 .  C o n t r o l e  d e  P r a g a s :  De acordo com o qua- 

d r o  07 anexo. 

2 .8.  I r r i g a ç ã o :  Visando an t ec ipa r  o período d e  

e n x e r t i a  e assim d i spo r  d e  mais tempo para  e s t a  operação, ob- 

tendo melhores rendimentos, faz-se-a irriga,çÕes na e s t ação  se- 

c a ,  por aspersão  ou o u t r o  meio que melhor se adapte  a s  condi- 

ções de  cada produtor .  

2.9. E n x e r t i a .  
2.9 .1 .  E n x e r t i a :  A e n x e r t i a  será r e a l i z a -  

da no período d e  setembro a j ane i ro ,  nos por ta -enxer tos  mais 

desenvolvidos e que apresentarem um.diâmetro d e  c a u l e  d e  no m i -  

n ino  2 c m .  a uma a l t u r a  d e  5 c m  do' s o l o ,  u t i l i z a n d o  o processo 

t r a d i c i o n a l  de  "Enxer t ia  Marrom". 

Para o s  ca sos  e m  que o produtor  use  a "enxer- 

t i a  verde" ,  e s t a  poderá s e r  r e a l i z a d a  em p l a n t a s  que apresen ta -  

rem um minimo d e  1 cm d e  diâmetro.  



2 . 9 . 2 .  V e r i f i c a ç ã o  da P e g a :  AOS 2 0  d i a s  
após  a e n x e r t i a .  faz-se  a abe r tu r a  dos  enxer tos ,  caso  o escudo 

a p r e s e n t e  a mesma co loração  (ve rde ) ,  constatando-se a pega, 7 

d i a s  depo i s  faz-se  nova v e r i f i c a ç ã o  para  se confirmar o pega- 

mento. 

2 . 9 . 3 .  D e c a p t a ç ã o  e  A r r a n q u i o :  Efe tuar  a 

decaptação d a s  mudas na época do p l a n t i o  d o  s e r i n g a l ,  com ante-  

cedência  mínima d e  7 d i a s  ao  a r ranquio .  

O a r r anqu io  deverá s e r  e fe tuado ,  quando a s  ge- 

mas es t iverem entumecidas: abrindo uma v a l a  l a t e r a lmen te  à li- 

nha d e  p l a n t i o .  tendo-se o cuidado para não d a n i f i c a r  a r a i z  

p ivo t an t e  mantendo todo o seu comprimento. Poderá também ser 

f e i t o  com o a u x í l i o  do "Qu ia l "  (Alavanc.3 i n t e r f i x a ) .  

A s  mudas a r rancadas  com o Q u i a l  deverão s e r  

decaptadas  a uma a l t u r a  d e  0.60 m acima do c o l e t o .  O Q u i a l  de- 

ve r á  e n t r a r  por cima ou l a t e r a lmen te  à muda, f icando  o supo r t e  

f r o n t a l  com um ângulo d e  309 em r e l a ç ã o  a ho r i zon t a l .  Uma vez 

, presa  a muda, ba s t a  f a z e r  um l i g e i r o  movimento na alavanca para 

cima, arrancando parc ia lmente  a muda. 

Deve-se ter o cuidado d e  a r r anca r  um número d e  

mudas s u f i c i e n t e s  para o p l a n t i o  do d i a  seguin te ,  e ab r igá - l a s  

c o n t r a  o s o l .  

2 . 9 . 4 .  S e l e ç ã o  d a s  Mudas: Após o a r r an -  

qu io ,  e l im ina r  a s  p l a n t a s  que apresentarem a r a i z  p ivo t an t e  de-  

f e i t u o s a  e/ou quando e s t a  ap re sen t a r  comprimento i n f e r i o r  a 50 

c m  . 
2 . 9 . 5 .  P r e p a r o  d a s  Mudas: Aparar a r a i z  

p ivo t an t e  a 50 c m  d o  c o l e t o  e a s  l a t e r a i s  a 10 cm, aproxivada- 

mente. 

3 .  Jard im C l o n a l .  
3 . 1 .  L o c a l i z a ç á o . E s c o l h a  e Preparo  da H r e a : o e -  

ve rá  ser loca l i zado  próximo a o  v i v e i r o ,  em á r e a  d e  aproximada- 

mente 0.7 ha, com s o l o  d e  t e x t u r a  média, p lano  e bem drenado. 

Proceder a der ruba ,  queima, encoivaramento 

de s toca  e limpeza da  á r e a  por ocas i ão  do preparo d o  v i v e i r o .  



A p a r t i r  do segundo ano deve-se de ixa r  c r e sce r  

duas h a s t e s  de cada toco c lona l ,  o que fornecerá ma te r i a l  s u f i -  

c i e n t e  para implantar 200 ha e poderá s e r  u t i l i z a d o  por um pe- 

r íodo de  5 anos. 

3 . 2 .  C l o n e s :  Sugere-se que 75% da á rea  s e j a  

plantada com Wi 717 e Fx 3899 sendo que o r e s t a n t e  poderá s e r  

u t i l i z a d o  IAN 873, Fx 3810, I A N  3087, I A N  3156, PF 85, PFB 26 , 
IAiJ 4488, IAN 4493, Fx 2261, I A N  3155, I A N  3196. IAN 3894, Fx 

349, FX 985, Fx 3844, Fx 3845, FX 25 e IXJ 3193. 

3.3. P r e p a r o  d e  C o v a s ,  A d u b a ç ã o  e  P l a n t i o  d a s  

Mudas:  A s  covas deverão s e r  marcadas d i s t anc iadas  e n t r e  s i  de  

1 . D  m e t e r ão  a s  dimensões de 0.30 m de  diãmetro por 0.50 m d e  

profundidade, a serem a b e r t a s  com boca-de-lobo. A camada supe- 

r i o r  do so lo  deverá s e r  separada da i n f e r i o r .  O enchimento de  

toda cova se rá  f e i t o  com a t e r r a  da s u p e r f í c i e ,  à qual  deve ser 
misturada com adubo fos fa t ado  na base de  45 g de  superfosfa to  

t r i p l o  por cova na ocas ião  do p l a n t i o ,  u t i l izando-se  aproxima- 

damente 450 kg/ha (Vide quadro 01, 03, 08 ) .  

AO e f e tua r  o p l a n t i o  o c o l ê t o  deverá f i c a r  a o  

n í v e l  do solo,  compactando-se bem o so lo  em v o l t a  do toco a fim 

de  que a ponta da r a i z  p ivotante  f ique  em,intimo conta to  com o 

so lo .  Deve-se t e r  o cuidado de de ixar  o enxerto sempre voltado 

para o nascente. 

Como opção o p l a n t i o  poderá s e r  efetuado com o 

uso do espeque para a aber tura  das  covas, o qual  oferece  um 

rendimento quase t rês vezes superior  ao convencional.  Quando 

usa-se o espeque.deve-se proceder o afofamento s u p e r f i c i a l  do 

so lo  I20 cm) usanao-se o enxadeco, em seguida introduz-se o es-  

peque de  modo vigoroso,  e com movimentos l a t e r a i s  de  vai-e-vea 

e c i r cu la re s , ab re - se  a s  covas. O p l a n t i o  e a aduhaçáo fos fa t a -  

da serão  f e i t o s  imediatamente após a aber tura  da cova, i n i c i a l -  

mente joga-se um pouco de  so lo  na cova para apoiar  a ponta da 

p ivotante ,  em seguida soca-se a borda d a  cova com o própr io  es -  

peque comprimindo o so lo  em v o l t o  da muda. O adubo será  des- 

t r i b u i d o  em cinco o r i f í c i o s  f e i t o s  com espeque por ocas ião  do 

p l an t io .  



A operação d e  p l a n t i o  deverá s e r  e fe tuada  da 

segunda quinzena d e  dezembro a pr imei ra  d e  março. 

3 . 4 .  T r a t o s  C u l t u r a i s  
3 . 4 . 1 .  C a p i n a s  e  D e s b r o t a :  Serão e f e tua -  

d a s  à medida d o  neces sá r io ,  d e  modo a de ixa r  a á r e a  sempre l i m -  

pa e l i v r e  d e  p l a n t a s  daninhas e a s  mudas sen  nenhuma b ro to  l a -  

d rão .  Poderá ser u t i l i z a d o  Herb ic idas  na limpeza d a  á r e a  con- 

forme o quadro nQ 05, anexo. 

3 . 4 . 2 . 1 .  Adubação d e  h b e r t u r a :  Recomen- 

da-se u sa r  anualmente 2.450 kg por h e c t a r e  da fórmula 12-17-10 

+ 3  (N-P-K + Mg). D i s t r i b u i d o s  a o s  60 ,  120, 180 e 240 d i a s ,  e m  

c í r c u l o s  e m  v o l t a  d a s  p l a n t a s  em r a i o s  de  15,  20, 25 e 30 c m  

respec t ivamente  (Ver quadro 01, anexo).  

Na ausénc ia  da fórmula u sa r  a m i s t u r a d e 6 5 6  kg 

d e  u r e i a ,  924 kg d e  supe r fo s f a to  t r i p l o ,  408 kg d e  c l o r e t o  de  

p o t á s s i o  e 461 kg d e  s u l f a t o  de magnésio o que  pe r f az  um t o t a l  

d e  2449 kg/ha/ano ap l i cados  da mesma maneira.  ( V e r  quadro 03 , 
anexo) .  

3 . 4 . 3 .  C o n t r o l e  d e  P r a g a s :  Será f e i t o  em 

conformidade com o quadro nQ 07, anexo. 

3 . 4 . 4 .  C o n t r o l e  d e  i l o e n ç a s :  Efetuado de  

acordo com o quadro nQ 06, anexo. 

3 . 4 . 5 .  C o l e t a  d e  H a s t e s :  Será e fe tuado  10 

d i a s  após a " t o i l l e t e "  (Desfolhamento),  sendo que 40 d i a s  a n t e s  

d a  c o l e t a  deverá  ser efe tuado  o anelamento,principalmente quan- 

do t raba lha-se  com c lones  de  baixo aprovei tamento d e  pêga da 

e n x e r t i a ,  t a l  como o IAN 717. removendo-se a casca  numa f a i x a  

de  2 cm no l o c a l  onde se f a r á  a decap i t ação  mais ou menos a 15 

cm. 
3 . 4 . 6 .  Jard im C l o n a l  Para E n x e r t i a  V e r d e :  

O jardim Clonal  conduzido para produção d e  gemas para a enxer- 

t i a  ve rde  nunca deverá t e r  um espaçamento i n f e r i o r  a 1.0 m x 

1 , O  m .  
Poderão ser f e i t a s  a t é  q u a t r o  c o l e t a s  d e  mate- 

r i a l  e m  um ano a i n t e r v a l o s  d e  6 a 8 semanas, n e s t e  s e n t i d o  a 



has t e  p r inc ipa l  deverá s e r  podada acima da quarta  ro se t a  d e  

lançamento deixando-se desenvolver de  3 a 4 brotações que deve- 

r ão  s e r  usadas no máximo com 60 d i a s  após a poda. 

Imediatamente após a primeira c o l e t a  f aze r  no- 

va poda da has t e  acima da t e r c e i r a  ro se t a  de  lançamentos. Pro- 

cede-se do mesmo modo a t é  a t i n g i r  a primeira rose t a  d e  lança- 

mentos, cu j a  poda deverá s e r  f e i t a  a uma a l t u r a  d e  50-70 cm da 

s u p e r f í c i e  do  s o l o  ou 15-20 cm do ponto de  brotação do,enxerto.  

Para s e r  conseguido t a l  rendimento, o jardim 

c lona l  deverá receber i r r i gação  durante  o perlodo de crescimen- 

t o  de  bro tações  l a t e r a i s .  

AS f o l h a s  d a s  r o s e t a s  abaixo d a  poda não devem 

s e r  removidas, pois  com a i r r i g a ç ã o ,  ajudam a u m  melhor desen- 

volvimento d a s  brotações além de  prevenirem' o resecamento da 

haste.  

Aplicar  400 kg/ha da fórmula 12-17-10 + 3 (N-P 
a -K + Mg), logo após a poda completa (acima da 1. rose ta) ,em se-  

guida proceder ap l icação  da mesma fórmula a cada c o l e t a  f e i t a  

na has te  p r i n c i p a l  regenerada. 

A p a r t i r  do 29 ano de uso, conduzir o jardim 

c lona l  para desenvolver duas has t e s  p r inc ipa i s  por p lanta  v i -  

sando dup l i ca r  a capacidade de  produção de  mater ia l .  

4 .  P l a n t i o  D e f i n i t i v o  

4 . 1 .  É s c o l h a  da R r e a  e  P r o s p e ç ã o  do S o l o :  será  

escolhido uma á rea  com decl iv idade  nunca super ior  a 10% e que 

não e s t e j a  s u j e i t a  a i nunda~ão .  Quando a dec l iv idade  v a r i a r  en- 

t r e  4 a 10% usar  obrigatoriamente O c o n t r o l e  da erosão con cur-  

va de  n íve l .  

Em sua c a r a c t e r í s t i c a  f í s i c a  o so lo  deverá a- 

presentar :  profundidade nunca i n f e r i o r  a 1.0 m ,  t ex tu ra  média e 

uma L>oa drenagem. 

4 . 2 .  P r e p a r o  da R r e a  

4 . 2 . 1 .  B r o c a :  ~ e r á  i n i c i o  em março e con- 



s i s t i r á  na el iminação da  mata f i n a  e a r b u s t o s .  

4.2.2. D e r r u b a  e  R e b a i x a m e n t o :  Será pro- 

cessado  de  f o r a  para den t ro ,  não deixando que permaneçam árvo- 

res e m  pé,  tendo-se o cuidado de  der rubá- las  no s en t i do  t r a n s -  

v e r s a l  a o  da  dec l i v idade  para  e v i t a r  a e rosão ,  quando a á r e a  

não f o r  mecanizada. 

~media tãmente  após  a derrubada proceder o r e -  

baixamento pa ra  favorecer  a queimada. 

4 .2 .3 .  Q u e i m a :  Efetuar-se-á de  f i n s  d e  

agos to  a i n i c i o  d e  setembro. 

4 .2 .4 .  E n c o i v a r a m e n t o :  Quando neces sá r io  

para  uma melhor limpeza da á r e a .  

4 .3 .  M a r c a ç ã o  d e  B l o c o s :  A á r e a  s e r á  d i v i d i d a  

em blocos d e  12,5 ha,  que se ráo  o r i en t ados  no s en t i do  leste 
-oes te ,  sendo e s s a  d i r e ç ã o  aproximadamente ã dos  ven tos  domi- 

nantes  da  r eg i ão .  

4 . 4 .  B a l i z a m e n t o :   pós a á r e a  preparada,  f a z e r  

o balizamento d a s  l i n h a s  d e  p l a n t i o ,  adotando-se o espaçamento 

7.0 x 3.0 metros.  

4 .5 .  A b e r t u r a s  d e  F a i x a s :  Teráo l a r g u r a  d e  Zm, 

tendo como c e n t r o  a s  l i n h a s  de  p l a n t i o .  

4.6. A b e r t u r a  d o s  Rumos Divisares d e  B l o c o s  : 

Deverão t e r  uma l a r g u r a  d e  10 metros em n í v e l .  

4 . 7 .  M a r c a ç ã o ,  A b e r t u r a ,  Adubação e  E n c h i m e n t o  

d a s  Covas :  A s  covas s e r ão  niarcadas no c e n t r o  d a s  f a i x a s d e p l a n -  

t i o  d i s t a n c i a d a s  e n t r e  s i  d e  3.0 m colocando-se nos r e spec t i vos  

l o c a i s  p ique t e s  i n d i c a t i v o s .  Suas dimensões s e r ã o  d e  0,30 m d e  

d i h e t r o  por 0,50 m d e  profundidade,  tendo-se o cuidado d e  se -  

pa r a r  o s o l o  da  camada supe r io r  da  i n f e r i o r .  O enchimento d e  

toda cova s e r á  f e i t o  com t e r r a  da  s u p e r f í c i e ,  sendo que o t e r ç o  

supe r io r  receberá  adubaqão fo s f a t ada  na base d e  100 gramas d e  

supe r fo s f a to  t r i p l o ,  por ocas i ão  d o  p l a n t i o ,  o que corresponde 

aproximadamente 50 kg/ha, colocando-se o s  p ique t e s  i n d i c a t i v o s  

nas  covas.  



4 . 8 .  P l a n t i o  

4 . 8 . 1 .  P l a n t i o :  Perfurar  o cen t ro  da cova 

com um piquete de madeira ou espcque, na profundidade su f i c i en -  

t e  para i n t r d u z i r  toda a r a i z  pivotante,  deixando o co lê to  ao 

n ive l  do so lo .  Nessa ocasião de ixar  o enxerto sempre voltado 

para o nascente e  comprimir bem o so lo  etq v o l t a  da r a i z  pivo- 

t an t e .  Posteriormente proceder a  cobertura morta que p d e r á  

s e r  f e i t a  c m  palha ou casca de a r roz ,  ou ainda qualquer mate- 

r i a l  s imi l a r  d isponíve l  na á rea .  

4 . 8 . 2 .  C o b e r t u r a  V e r d e :  Recomenda-se f a -  

zer a  cober tura  vegeta l ,  plantando no i n i c i o  das chuvas e  an te s  

do p l a n t i o  uma leguminosa i p i i i . r i i r i n  ,.>lin,c'i,('<1iili,51 na base de 

1.2 kg de sementes por hectare.  usando-se o espa<;amento de 3m x 

3 m deixindo-se c a i r  em média 50 sementes por cova. A legumi- 

nosa deverá s e r  adubada por ocasião do  p l an t io ,  aplicando-se 

200 kg de supcrfosfa to  t r i p l o  por ha, c  posteriormente 150kg/ha 

da fórmula 4-30-16 quando do surgimcnto d a s  primciras gavinhas. 

Objetivando a quebra da dormência das  scmentcç, deve-se t r a t á  

-1as com água quente a  75Oc que s c  obtem colocando-se 2 l i t r o s  

de água para f e rve r  a t é  a  ebul iqáo  c juntando-os imediatamente 

a  1 l i t r o d e  água f r i a .  

A quantidade de água Ia 75Oc) deverá s e r  ne- 

ce s sá r i a  para r ecobr i r  a s  sementes l igeiramente.  O r e c i p i e n t e  

dcverá so f r e r  cons tante  movimentação, sendo quc após 2 Iioras, 

remove-se a  água e põe-se a s  sementes para secar  a  sombra. 

Dispondo-se de c6pas de R i ;<~liiiiiii. f aze r  inocu- 

lação com 200 gramas de  Rizir( , iui i i  para cada 7 kq d e  zenentr', por 

ocasião do  p l an t io .  

4 . 9 .  T r a t o s  C u l t u r a i s .  

4 . 9 . 1 .  C o n t r o l e  de P l a n t a s  D a n i n h a s :  Man- 

t e r  a s  l i nhas  de p l a n t i o  sempre no limpo, fazendo coroamcnto 

anuais  sempre que necessário.  A p a r t i r  do 29 ano poder-se-á 

u t i l i z a r  herb ic idas  para limpeza da f a i x a  de acordo com o qua- 

d r o  nP 05, anexo. 



4 . 9 . 2 .  Desbro ta :  0s ramos l a t e r a i s  deve- 

ráo s e r  e l i m i n a d o s  a té  q u e  a  p l a n t a  a t i n j a  d e  2.20 a 2.50 m d e  

a l t u r a .  N o  caso d e  o c o r r e r  m a i s  d e  uma b r o t a ç ã o  n o  enxer to .de-  

v e r á  permanecer  a p e n a s  uma, devendo ser e l i m i n a d a  a q u e l a  q u e  

t i v e r  maior â n g u l o  d e  i n c l i n a ~ a o  e/ou menor desenvo lv imen to .  

4.9.3.  R e p l a n t i o :  P r o c e d e r  no 29 a n o  a  

s u b s t i t u i ç ã o  d a s  mudas m o r t a s  e d a s  a t r o f  i a d a s :  quando a t a x a  

d e  m o r t a l i d a d e  f o r  s u p e r i o r  a 20%. u t i l i z a n d o - s e  min i - toco  ou 

t o c o  alto. 

4 . 9 . 4 .  Manutenção d o s  Rumos Divisares: E- 

f e t u a r  três rcqagem p o r  ano.  

4.9.5.  Adubação 

4 .9 .5 .1 .  Adubaqão d e  Cober tu ra .  

19 Ano d a  C u l t u r a :  Recomenda-se u- 

sar 200 kg p o r  h e c t a r e  d a  fó rmula  14-28-14' + 3 (N-P-K + I4g)dis-  

t r i b u i d o s  aos 2,  4 ,  9  e 12 meses  r e s p e c t i v a m e n t e  e n  c í r c u l o s  e m  

v o l t a  d a s  p l a n t a s ,  em raios d e  1 5 ,  20, 25 e 30 c m  r e s p e c t i v a -  

mente.  (Vide quadro  02 e 04. a n e x o s ) .  

N a  a u s ê n c i a  d a  fó rmula  u s a r  a m i s t u r a  d e  62.0 

kg/ha d e  u r é i a ,  124.0 kg/ha d e  s u p e r f o s f a t o  t r i p l o ,  46.0 kg/ha 

d e  cloreto d e  P o t á s s i o  e 37.0 kg/ha d e  s u l f a t o  d e  magnésio,  o 
que  p e r f a z  um to ta l  d e  269 kg/ha,  a p l i c a d o s  d a  mesma mane i ra  

[Vide.  q u a d r o  04, a n e x o ) .  

29 Ano d a  C u l t u r a :  Recomenda-se u- 

sar 220 kg/ha d a  fó rmula  14-28-1) + 3 (EI-P-K + Mg) d i s t r i b u i -  

d o s  aos 15,  2 1  e 24 meses e m  c í r c u l o s  e m  v o l t a  d a s  p l a n t a s ,  em 

raios d e  50 cm e n a s  p r o j e ç o e s  d a s  c o p a s ,  r e s p e c t i v a m e n t e  [Vide 

q u a d r o  02, anexo)  . 
N a  a u s ê n c i a  d a  fó rmula  u s a r  a m i s t u r a  d e  68 

kg/ha de u r é i a ,  137 kg/ha d e  s u p e r f o s f a t o  t r i p l o ,  51  kg/ha d e  

cloreto de p o t á s s i o  e 40 kg d e  s u l f a t o  d e  magnésio,  o q u e  p e r -  

f a z  um to t a l  d e  296 kq por  h e - t a r e ,  a p l i c a d o s  d a  nesma mane i ra  

(ver q u a d r o  04, a n e x o ) .  



30 Ano d a  C u l t u r a :  gecomenda-se 

a p l i c a ç õ e s  i d i n t i c a s  à d o  segundo a n o  a o s  27, 33  e 36 meses e m  

c í r c u l o s  d e  r a i o  i g u a i s  à p r o j e ~ ã o  d a  copa .  ( V e r  q u a d r o  n? 04 

e 02 a n e x o s ) .  

49 Ano d a  C u l t u r a :  Recomenda-se 

a p l i c a r  350 kg po r  h e c t a r e  da  fó rmula  15-10-13 + 3  IN-P-K+ Mg), 

d i s t r i b u i d o s  a o s  40 e 48 meses e m  c í r c u l o s  d e  r a i o  i g u a l  a o  da  

p r o j e q ã o  da  copa  ( V e r  quadro  02, a n e x o ) .  

Na a u s ê n c i a  da  f ó r m u l a ,  u s a r  a  m i s t u r a  d e  116 

kg/ha d e  u r é i a ,  78 kq/lia d e  s u p e r f o s f a t o  t r i p l o .  76  kg/ha d e  

c l o r e t o  d e  p o t á s s i o  e 66 kg/ha d e  s u l f a t o  d e  magnés io ,  o  q u e  

p e r f a z  um t o t a l  d e  336 kg po r  h e c t a r e  d i s t r i b u i d o s  d e  i g u a l  

forma. ( V e r  quadro  04, a n e x o l .  

59 Ano d a  C u l t u r a :  Recomenda-se 

a p l i c a r  400 kg po r  h e c t a r e  d a  fó rmula  15-10-13 + 3  (N-P-K+ Mg), 

d i s t r i b u i d o s  a o s  52 e 60 meses e m  c i r c u l o s  d e  r a i o  i g u a l  a o  d a  

p r o j e ç ã o  d a  copa .  ( V e r  q u a d r o  02,  a n e x o l .  

Na a u s ê n c i a  d a  fó rmula  u s a r  a  m i s t u r a  d e  132 

kg/ha d e  u r é i a ,  83 kg/ha d e  s u p e r f o s f a t o  t r i p l o ,  8 6  kg/ha d e  

c l o r e t o  d e  p o t á s s i o  e 74 kg/ha d e  s u l f a t o  d e  magnés io ,  o  q u e  

p e r f a z  um t o t a l  d e  380 kg po r  h e c t a r e ,  a p l i c a d o s  d e  i g u a l  f o r -  

ma. ( V e r  quadro  04,  a n e x o l .  

69 Ano e m  D i a q t e :  Reccnenda-se uma 

ú n i c a  a p l i c a ç ã o  po r  ano  a  p a r t i r  d o  64 mês, d c  200 kg po r  hec- 

t a r e  d a  fó rmula  15-10-13 + 3  (N-P-R + Mg) ou 190 kg po r  h e c t a r e  

d a  m i s t u r a  d e  66 kg/ha d e  u r e i a ,  44 kg/ha d e  s u p c r f o s f a t o  t r i -  

p l o ,  49 kg/ha d e  c l o r e t o  d e  p o t á s s i o  e 37 kg/ha d e  s u l f a t o  d e  

magnés io ,  a p l i c a d o s  em c í r c u l o s  d e  r a i o  equivalente n p r o j e ç ã o  

d a  copa .  ( V e r  quadro  02 e 04, a n e x o s ) .  

4 . 9 . 6 .  Formação  d e  Copa:  A S  p l a n t a s  q u e  

não formarem n a t u r a l m e n t e  s u a s  c o p a s  a t é  2.5 m d e  a l t u r a ,  deve-  

r ã o  ser i n d u z i d a s ,  a t r a v é s  d o  ane lamen to ,  no p e r í o d o  chuvoso . 
P a r a  t a n t o  recomenda-se u t i l i z a r  equ ioamen to  a p r o p r i a d o  " a n e l a -  

dor' '  v i d e  anexo.  O a n e l a d o r  d e v e  ser a p l i c a d o  a  uma a l t u r a  d e  



2,20 m, devendo-se t e r  o  cuidado d e  que a s  duas  láminas em f o r -  

s a  d e  "V" fiquem s i t u a d a s  na r e g i ã o  e n t r e  duas  gemas " rose tas" .  

4.9.7.  Controle  d e  Pragas: Proceder d e  a- 

cordo  com o  quadro 07. 

4 . 9 . 8 .  Controle  d e  Doenças: Nos d o i s  p r i -  

mei ros  anos  d e  p l a n t i o ,  o  c o n t r o l e  s e r á  f e i t o  can pulver izado-  

res motorizados c o s t a i s  e a p a r t i r  d o  39 ano, quando a s  p l a n t a s  

começarem a  t r o c a r  a  folhagem, s e r á  adequado um equipamento d e  

acordo  com a s  necess idades .  Vide quadro nQ 09, anexo. 

4.10. Exploração: Serão  s e l ec ionadas  á r v o r e s  

com 0.45 m d e  c i r c u n f e r ê n c i a  d e  cau le .  a  a l t u r a .  d e  1.20 m d o  ca- 

l o  d a  e n x e r t i a .  O c o r t e  s e r á  f e i t o  no s i s tema d e  meia e s p i r a l  

em d i a s  a l t e r n a d o s  (S/2, D/2: S/2, D/3),da esquerda para  d i r e i -  

t a ,  opos to  a o  nascen te  e m  um ângulo d e  aproximadamente 339 

(Graus) .  No i n i c i o  d o  c o r t e  deverá  s e r  marcada a  quant idade  

d e  ca sca  a  ser consumida mensalmente, nas  ba se s  de  2.5 cm. 

A operação d e  s a n g r i a  deve ter i n í c i o  a o  ama- 

nhecer ,  tendo-se o cuidado quando do  c o r t e ,  d e  não a t i n g i r  o  

lenho d a  p l a n t a .  

4.11. Beneficiamento e  Comercialização: U t i l i -  

z a r  o  p rocesso  de  "p l aca s  fumadas", p reparadas  na propriedade.  

Havendo p o s s i b i l i d a d e  d e  venda d o  l á t e x ,  co loca r  an t i coagu l an t e  

por  o c a s i ã o  d a  s a n g r i a ,  sendo ind icado  pa r a  t a l  a  amônia a  0,5 % 

na proporção d e  4 m l  d e  so lução  para  100 m l  d e  l á t e x .  A comer- 

c i a l i z a ç ã o  deve rá  ser e f e tuada  d i r e t amen te  à s  f á b r i c a s ,  no sen- 

t i d o  d e  e l im ina r  a o  máxirao o  in te rmediár io .  







CONTROLE DE PLANTAS DANINHI\S EM VIVEIRO. JARDIM CLONAL E P U N T I O  

D E F I N I T I V O  C9M EMPREGO DE HERBICIOIS 

O B S E R V A Ç A O 

~ p l i c d o  en d u  
gastadc-s 6 0 0  f&k5' 
Aplicafo w sol- a 0.5% 
gastadese 3 0 0  liuosma. 
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Zn área  de  mata bem queimada espera-se que a infes tação  que e x i j a  cont ro le  não 

ocorra até, 2-3 meses. Nesse caso,  a p l i c a r  Paaaquat com r o l o  de p in to r ,  seguin- 

do de herbicida de pré-emergência. 

" Não deve s e r  usadas fõrmulas comerciais em associação a outros herbicidas es- 

pecialmente aqueles a base de  2 , 4  D ou 2.4,s T. 

*** De nove meses em diante  r e p e t i r  a operação a cada s e i s  meses. 

***' Se não houver b m  controle de algumas invasouras de fo lha  la rga ,  misturar  aos 

quatro l i t r o s  de daconate 2 l i t r o s  d e  2,4 D (herbamina, difenox, e o u t r o s ) ,  ou 

usar Bi-Hedonal ( 2 , 4  D + MCPA) . A s  ap l icaçóes  d e v a  ser  r epe t idas  cada vez que 

a s  invasouras cobrirem mais de 60% d a  f a i x a  de p lant io .  No caso de a t r a so  de 

crescimento no 19 ano, permanecer com a s  recanendações desse  ano, a t é  que a s  

p lantas  atinjam s e i s  lançamentos maduros. 



Quadm 06 

CONTROLE DE WENÇAS NO VIVEIRO E JARDIM CLONAL 

S o l ~ a 0 , 1 %  
- A d i ú o m  qualquer alffiivo íh i ton ,  A q a i  - 9 e/& outros), In pxprç% de 0,04% da s a l 6 0  do fu? 

qicida. 



N @adro 0 7  +- 

CONTROLE DE PRAGAS NO V I V E I R O  E JARDIM CLONAL 

OBS.: A dos- dos inseticidas liquidcs e pó moUGwis, dwaá ser diluida en 4 0 0  litros de água, g u a n W e  aificien 
te para c&ir 1 h. E ccnwniente acrescentar à miska ,  un adesivo espalhante ( h n d o v a )  M dosagan de 100 d 
do p a t o  wmcia l ,  para 100 litros de água. 

OBSERVAÇAO 

viveiro, Jardim Claial , 
Ser ingal  rm faemação e 
sermal amilto. 

J& C-, e ser- 
an foLIMçao 

(até o 39 aro) 

de peferêrcia M época 
de Fnep;Po das áreas 

viveiro 

PRAGAS 

YANOARAVA 
L E h i n ~ y h  'eee0 l 

K S ~ B R A N C A  
~ A e w d * c u d  
w c o h l  

çAbvRs 
(ktta sppl 

PAcumms 

EPOCA 

inicio 

dos 

Surtos 

início 
dasln 
fw 
Ç&S . 
Apre 
cimm 
toak4niai 
&as -- 
cheg 
toda 
praga 

EQUIPAMENTO 

A-= M~cxizado 
mstal m Dyna-609 ai 
Tiida 

~tanizaiar ~lotoeizado 

-1 

Bonba insu£lalora ma 
raial distribiiç& 

ApPpllcador B l E X v  

pulverizadm d 

I N S E T I C I 

,PRINCIPIO ATIVO 

T ~ ~ 6 o n  
Cmvrbanyt 

Maeathion 
Diazúion 

hnetoato 

Aedhin 
Dodeca&m 
m m e t o  d e  
M U  

udxin 

D A D 0 5 

NOME CCMERC. 

Diptenex 2.5 g 
Sevúi 7.5 
C m v ú i  35FN 
Maeatot 50E 

DiaiaWton 60E 

~ o e ~ n a t  1.000 

A W n  
M&ex AC-450 

Fm.8lelWa 

APdWr 5% 

A G E M 

PROD.CCMERC 

25 @/ta 
25 kg/ha 
8 0 0  g/ in 
1200 d/h 

500 myha 

480 

30 g/ha 
3 0  g/mZ 

4 mVm2 

1 @/ha 



COEFICIENTES TECNICOS PARA SEI4ENTEIRA. V I V E I R O  IRRIGADO E 

JARDIM CLONAL 

ESPECIF ICAÇAO 

IWMx 

- Senentes 
- S u p r f m f a t o  t r i p l o  

- F-la 12-17-10 + 3 

- SJperfosfato t r i p l o  ** 
- Urêia 
- Cloreto d e  ~otassio " 
- S u l f a t o  d e  magnésio " 
- S u l f a t o  de c&e 

- Sulfato d e  z i r c o  

- k i d o  &ico 

- n i r g i c i d a  

- I N e t i c i d a  

- m l h a n t e  d e s i v o  

- Ilerbicida 

- Herbicida 

- %os enxertalos 

- nms p / p h t i o  

- F i t a  p l á s t i c a  

- Tin ta  a óleo 

' J .  CLONAL SEMENTEIRA 

125 m2 
Quantidade 

750 
- 
- 
- 
- 
- 
- 
- 
- 
- 
- 
- 
- 
- 
- 
- 
- 
- 
- 

1 ha 
Ouantidade 

.- -- 
V I V E I R O  

1 ha 
Quantidade 

- 
440 

2.200 

831 

587 

366 

412 

4 

4 

3 

15 

6/8 

6 

5 

2 
- 
- 

100 

3 

I I 1 1 I 

* viveiro e ~aròim Clcmal: F b l a  12-17-10 + 3 (NPK + %,I. 



. .r L S~ATERIALL E: EQUIPAMS~~TO PARA SEMENTEIRA. v-IYEIRO 
IRRIGADO E J A R D I M  CLONAL. 

Tanque de 'hian'm 250; 
I 

TerEado 

- mlo de pintor 1 
' - Rilverizador &.costa 

- Equip.de irrigaqSo , 
I - &&ator (*iali 

- Bocade-Iob 

- Arrinho 
. ., - Trena (100 m) '' 

- CKrcAeho 

- Baide' plãstico ' 
- Pirrel 

c - Linha de myloti 
1 

nQ i " 
par- 2 ;o-.; 
n?. i i  i .  

. 2. r; x ,+? - 
n? 1o 1 r , 

I - 
no I _  A !  5". - FA I - l 2  2: 



COEFICIENTE TECNICO PARA SEMENTEIRA, VIVEIRO 

IRRIMDO E JARDIM CLONAL 

ESPECIFICAÇRO 

m m w  ÇOLO 

-liPxa 

-Derniba 

- EeixUmnento 

- Queima 
- Eimivarmatn 
- Destaca 

- De- e E-Leiraento 

- Ali&%nmto/piquete 
- Cweaoento c h a - d e -  

lob 

- Cwementn c/espeque 
- Pr€pxo de Canteiro 

- Serrradura 

- Repicag- 
- Plantio 

UNIiJ. 

h/d 

h/d 

h/d 

h/d 

h f i  

h/d 

hs/tr 

h/d 

h/d 

h/d 

h/d 

h/d 

h/d 

N d  

SEMENTEIRA 
125 mL 

guant idade  

- 
- 
- 
- 
- 
- 
- 
- 

- 
- 
6 

2 
- 
- 

VIVEIRO 
1 ha Quantidade 

10 

22 

5 

1 

10 

80 

6 

6 

- 
6 

- 
- 
80 
- 

J.CLONAL 
1 ha 

Quantidade 

10 

22 

5 

1 

10 

80 

6 

10 

143 

- 
- 
- 
- 
80 



COEFICIENTE TECNICO PARA SEMENTEIRA, VIVEIRO 
IRRIGAM) E JARDIM CLONAL 

J .  CLONAL 
1 ha 

Ouantidade 

28 

7 

30 

16 

- 
- 

10 

- 
- 
42 

2 

- 
- 

20 

- 
- 

10 

E ~ P E C I F I C A ~ ~ O  

mm aJL'mmIs: 

- Aplica$ão de fertilim- 

tes 

- @=c. de inseticida 

- Aplic. de furqicida 

- Apiic. de herbicida 

- ~esbaste 

- P i n k a  do tçco 

- Coleta de hastes 

- Wert ia  m-an 

- I5rane de -tos 
- Caphs  (Seis1 

- Desfolharrnto (toilettl 

- Wertia verde 

- oeCapita@o 

- Desirota 

- manpiio (manual1 

- Arranpiin (mia11 

- DistrihiiGo de e o s  

h/a 

h/a 

N d  

h/d 

W d  

b'd 

h/d 

b'd 

h/d 

h/d 

W d  

h/d 

h/d 

híd 

h/d 

h/d 

h/d 

SEMENTEIRA 
125 mZ 

Ouantidade 

- 
- 
- 
- 
- 
- 
- 
- 
- 
- 
- 
- 
- 
- 
- 
- 
- 

VIVEIRO 
1 ha 

Ouantidade 

20 

4 

36 

16 

2 

10 

- 

230 

14 

42 

- 
200 

15 

- 

150 

50 

- 



COEFICIENTE TECNICO PARA 01 HA DE 

PLANTIO DEFINITIVO 

J I s c R I H I N A C A O  

INSJm 

-Mdas 

--%de legiminma 

- fírmula 14-28-14+3 

- N P K W  fáomila 15-10-U+3 

- S p x f o s f a t o  tr ip lo  ' 
- spx£osfato tr ip lo  *' 
- *ia *. 

- C l c r e t o d e p ~ i o * "  

- Silfatn de E&SW ** kg 

- S l f a t n  de Wrm kg 4 6 6 

- Si l fa to  de C0h-e kg 3.6 3.6 3.6 

- &=ido tíuico kg 3 3 3 

- -ida IligUido) P. 2 2 2 

- IEetiCiaa (pó) kg 2 2 2 

- Rirgicida k q '  4 3 3 3 2 2 

- Espahte slesivo e .  1 1 1 1 1 I 

- Pique* n0 476 

UNID. 

nP 

kg 

kg 

kg 

kg 

bq 

kq 

kq 

Q U A N T I D A D E S  

l! Ano 

488 

2 

200 

- 

50 

124 

62 

29 Ano 

96 

- 

220 

- 
- 

U 6  

68 

39 Ano 

- 
- 

220 

- 
- 

i36 

68 

69 PJUJ 

- 
- 
- 
- 
- 

44 

66 

49 Ano 

- 
- 
- 

350 

- 

78 

116 

59 Ano 

- 
- 
- 

400 

- 
88 

i 3 2  



C O E F I C I E N T E  TECNICO PARA 0 1  HA DE 

P L A N T I O  D E F I N I T I V O  

O I S C R I H I N A Ç R O  U N I J .  Q U A N T I D A D E S  

p m m  m çom E p m m  

- m a  

-Derniba 

- B?ixrrixanento 

- m i m a  

- Enwivarmnto 

- Marca* de blocos e 
das linhas de  piancio 

- Abrtura de  Faixas 

- Plantio d e  lepninosa 

- Phntio das d a s  

m m s  CULTURAIS 

- Aplic. d e  inseticida 

- Aplic. de  inseticida s / t r a t  - 
- Aplic. de  fungicida 2 4 6 

- Aplic. de  fungicida 

- mromnento I Wd - 12 

2 9 3 

- Rqlantio 

- Desbrota h/d i - 6 5 1 

- ~onna@o da cqia 

- Wlic. de  Iicrbicida il/d 
I. 



i4ATERIAL E E@JIPILYENTO PARA 1 0 0  HECTARES 

DE PLANTIO DEFINITIVO 

D I S C R I M I N A Ç A O  

!GIERWS E WIP- P& 

RA 1 0 0  ha: 

- Moto-serra 
-!alYdja 

-Machado 

- - d e - l c t o  

- -+o 
- Mãsfara d e  p r o e o  

- Taque de ~ t o ( 2 5 0 L I  

- m a s  

- - (100 m) 

- A t a n i z d o r  m o t . m s t a 1  

- P u l w r i z a i a r m a m a l  msta l  

- Anehkr 
-Banha indladora m a n u a l  

- Balde plástico 

UNID. 

n9 

no 
n9 

n9 

nP 

nP 

n9 

Par 
n9 

nP 

r? 

n9 

n9 

n9 

69 Ano 

- 
1 0  
- 
- 
- 
- 
- 
- 
- 
- 
- 
- 
- 
- 

1 9  Ano 

2 

2 0  

3 0  

1 5  

3 0  

6 

6 

6 

2 

2 

3 
- 
3 

5 

Q U A N T I D A D E S  

39 Ano 

- 
1 0  
- 
- 
1 0  

1 

1 

1 
- 
1 

1 
- 
- 
1 

29 Ano 

1 

1 0  

1 0  
- 
1 0  

1 

2 

1 
- 
1 

1 

5 

2 

2 

49 Ano 

- 
1 0  
- 
- 
1 0  
- 
- 
- 
- 
- 
- 
- 
- 
- 

59 Ano 

- 
1 0  
- 
- 
1 0  
- 
- 
- 
- 
- 
- 
- 
- 
- 



SISTEMA D E  P R O D U Ç A O  NQ 2 

Dest ina-se  a p rodutores  que p e l o  tamanho d e  

sua s  ã r e a s  em to rno  d e  100 ha,  plantam em média 10 ha d e  s e r i n -  

g u e i r a  u t i l i z a n d o  mão-de-obra f a m i l i a r  na maior p a r t e  d a s  ope- 

r a ç õ e s ,  podendo c o n t r a t a r  mão-de-obra apenas nos p i c o s  d e  s e r -  

v i ços .  T a i s  p rodu to r e s  adquirem mudas enxe r t adas  d e  v i v e i r i s -  

t a s  p a r t i c u l a r e s  ou d o  governo o que p rop i c i a  o p l a n t i o  d e  toda  

a á r e a  cont rada  no 19 ano d e  p r o j e t o .  

Para  que s e j a  f a c i l i t a d a  a a s s i s t ê n c i a  t 6cn i -  

c a ,  a s  á r e a s  devem e s t a r  próximas, p re fe renc ia lmente  d e n t r o  de  

p r o j e t o s  d e  co lon ização  ocasionando maior adensamento, que de- 

v e r á  i n c l u s i v e  f a c i l i t a r  o a spec to  d a  ccmerc ia l izaçáo .  

19 ano d e  s ang r i a  350 

29 ano d e  s ang r i a  500 

39 ano de  s ang r i a  700 

49 ano de  s a n g r i a  800 

59 ano d e  s ang r i a  1.100 

69 ano em d i a n t e  1.300 



1 - S e r i n g u e i r a  ( P l a n t i o  D e f i n i t i v o )  

1 .  E s c o l h a  da A r e a  e  P r o s p e c ç ã o  do 5010 :  s e r á  es- 

co lh ida  -ma á rea  com decl iv idade  nunca super ior  a  10% e que não 

e s t e j a  s u j e i t a  a  inundação. 

O s o l o  deverá apresentar  a s  seguin tes  ca rac t e -  

r í s t i c a s  f í s i c a s :  

a )  Profundidade e f e t i v a  mínima de  1.0 m 

b)  Textura média 

C )  Boa drenagem 

2. P r e p a r o  da A r e a  

2 . 1 .  B r o c a :  Deverá t e r  i n i c i o  em março e con- 

s i s t i r á  na eliminaqão da mata f i n a  e  a rbus tos .  

2 . 2 .  D e r r u b a d a  e  R e b a i x a m e n t o :  será  processada 

de  f o r a  para den t ro  não deixando que permaneqam árvores  em pé, 
tendo-se o cuidado de  derrubá-las  no sen t ido  t r ansve r sa l  2 de- 

c l iv idade  do t e r r eno  a fim de  e v i t a r  erosão. Imediatamente a- 

pós a  derrubada e f e t u a r  o rebaixamento para f a c i l i t a r  a  queima- 

da.  

2 . 3 .  Q u e i m a :  Efetuar-se-á de  f i n s  de  agosto a  

i n i c i o  de  setembro. 

2 . 4 .  E n c o i v a r a m e n t o :  Quando necessár io  deverá 

s e r  f e i t o  para melhorar a  limpeza da área .  

2 . 5 .  M a r c a ç ã o  dos  B l o c o $ :  A área  será  d iv id ida  

em blocos de  2 .5  ha, que serão  or ien tados  no sent ido  leste-oes-  

t e ,  sendo essa  d i reqão  aproximadamente a  mesma dos ventos domi- 

nantes da região.  

2 . 6 .  Espaçamento :  O espaqaraento é de 7 m x  3m. 

2 . 7 .  A b e r t u r a  d e  F a i x a s :  Terão la rgura  de  2 m 

tendo como cen t ro  a s  l i nhas  de p l a n t i o  de ser inguei ra .  

2 . 8 .  M a r c a ç ã o ,  A b e r t u r a  e  E n c h i m e n t o  d a s  Co- 

v a s :  AS covas se rão  marcadas no c e n t r o  das  f a ixas  de  p l a n t i o  

d i s t anc iadas  de 3 m e n t r e  s i  colocando-se nos respec t ivos  lo-  

c a i s  piquetes i nd ica t ivos .  



Suas dimensões serão  d e  0.30 m de  diâmetro por 

0.50 m ,  de profundidade tendo-se o cuidado de separar  o so lo  da 

camada super ior ,  d a  i n f e r i o r .  O reenchimento de  toda a cova 

s e r á  f e i t o  com t e r r a  da s u p e r f í c i e  sendo que o t e r ~ o  super ior  

receberá adubasão fos fa t ada ,  por ocasião do p l an t io ,  na base de 

100 g de  supe r fos fa to  t r i p l o .  

3 .  P l a n t i o  d e  Mudas E n x e r t a d a s :  Perfurar  o cen t ro  

da cova com piquetes  de madeira, ponteagudos, na profundidade 

s u f i c i e n t e  para in t roduz i r  toda a r a i z  p ivotante ;  deixando o 

c o l ê t o  ao n í v e l  do so lo .  Nessa ocasião de ixa r  o enxerto sempre 

vol tado  para o nascente e comprLvir bem o s o l o  em v o l t a  da pi-  

votante .  Posteriormente proceder à cober tura  morta. Serão u- 

t i l i z a d o s  preferentemente o s  c lones  I A N  717 e Fx 3899, e em me- 

nor e sca l a  I A N  873, IAN 3087, I A N  3155, I A N  3196, I A N  3894, IAN 

4488, I A N  4493, Fx 349, Fx 985, Fx 2261, Fx 3810, Fx 3844 , Fx 

3846, PFB 5, PFB 26, IAN 3156, FX 3864, Fx 25 e I A N  3193. 

Para o estabelecimento de  pequenas á r e a s  de 

p l a n t i o  em que o pequeno produtor não tenha p s s i b i l i d a d e  de 

a d q u i r i r  tocos  enxertados,  recomenda-se o p l a n t i o  d i r e t o  no 

campo, nos meses de jane i ro  e/ou f e v e r e i r o ,  a p a r t i r  de  semen- 

t e s  pré-germinadas em.sementeiras a sombra. 

Para o p l a n t i o  d i r e t o  de  1 ha serão postos a 

germinar, 15 kg de sementes (50% de germinação). 

O p l a n t i o  deverá s e r  f e i t o  nas covas previa-  

mente preparadas,  quando a s  sementes at ingirem o e s t á g i o  de  

"pataç-de-aranhaT', d i s p o s t a s  no espaçamento de  7 m x 3 m na ba- 

se  de  t r ê s  sementes p lantadas  em t r i ângu lo  d i s t anc iadas  15 cm 

uma da ou t r a .  

,visando pro tegê- las  c ã n t r a  pequenos animais 

predadores torna-se imprescindível  pro tegê- las  com tabocas de 

bambu com 25 cm de  comprimento. 

Ent re  d o i s  e t rês  meses após o p l a n t i o  ocas ião  

em que a s  tabocas já deverão s e  apresentar  apodrecidas,  removê 

-1as aproveitando o ense jo  para f a z e r  a eliminação da muda mais 

r a q u í t i c a  deixando apenas a s  duas mais v igorosas  para receberem 



a enxe r t i a  no própr io  l o c a l  e assim c o b r i r  qualquer f a lha .  

4 .  T r a t o s  C u l t u r a i s  e  F i t o s s a n i t ã r i o s :  

4 . 1 .  C o b e r t u r a  M o r t a :  A+ o p l a n t i o  das  mudas 

e fe tua r  a cober tura  com palha de  ar roz  ou ou t ro  ma te r i a l  d i s -  

ponível ,  em um r a i o  de 30 cm ao redor de, cada p lanta .  

4 . 2 .  C o n t r o l e  d e  P l a n t a s  D a n i n h a s :  Fazer em 
torno  da p l an ta  um coroamento de  2 m de diâmetro, com 4 carpas  

anuais ,  tendo-se o cuidado de e v i t a r  formasão de  bacias.  AO 

mesmo tempo roçar  a s  en t r e l inhas  e f a i x a s  de  p l an t io .  

4.3.  D e s b r o t a :  O s  ramos l a t e r a i s  deverão- s e r  

eliminados a t é  a p l an ta  a t i n g i r  de  2 m a 2.5 m d e  a l t u r a .  No 

caso de  ocorrer  mais de  uma bro tasão  no enxerto,  deverá perma- 

necer apenas uma, devendo s e r  eliminada aquela que t i v e r  maior 

ângulo de  inc l inação  e menor desenvolvimento. 

4 . 4 .  R e p l a n t i o :  Proceder no segundo ano 5,subs- 

t i t u i ç ã o  das  mudas mortas e das  a t ro f  iadas ,  quando a taxa  de  

mortalidade f o r  superior  a 20% usando-se nine-toco ou toco a l t o .  

4 . 5 .  D e s b a s t e :  A p a r t i r  do 39 ano deverão s e r  

eliminadas a s  p l an ta s  r a q u í t i c a s  e de fe i tuosas .  

4 . 6 .  C o b e r t u r a  V e r d e :  Recomenda-se f aze r  a 

cober tura  vege ta l  plantandò no i n i c i o  d a s  chuvas e a n t e s  do 

p l a n t i o  uma leguminosa (pue.táhin phabeolq ideb l na base de  1.2kg 

de sementes por hec tare ,  usando-se o espasamento de  3 m x 3 rn 

deixando-se c a i r  50 sementes, em média, por cova. A leguminosa 

deverá s e r  adubada por ocas ião  do p l a n t i o ,  aplicando-se 200 kg 

de superfosfa to  t r i p l o  por. hec tare  e posteriormente 150 kg/ ha 

da fórmula 4-30-16 quando do surgimento das  primeiras gavinhas., 

Objetivando a quebra da dormência das  sementes, deve-se t r a t á  

-1as com água quente a 7 5 0 ~  que se  obtém, colocando-se 2 l i t r o s  

de  água para f e rve r  a t é  a ebulição,  juntando-os a 1 l i t r o  de  , 

água f r i a .  A quantidade de água ia 7 5 9 ~  ) deverá s e r  necessá- 

r i a  para r ecobr i r  l igeiramente a s  sementes. O r e c i p i e n t e  deve- 

r á  s o f r e r  cons tante  movimentasão, sendo que após duas horas , re -  

move-se a água, pondo-se a s  sementes para secar  a sombra. 



Dispondo-se de  cêpas de  n i z o b i m ,  f a z e r a i n o -  

culaqão com 200 gramas de t i z o b i u m ,  para cada 7 kg d e  sementes 

por ocas ião  do  p l an t io .  

4.7. Adubação: A l é m  d a  quantidade apl icada  na 

cova na ocas ião  do p l an t io .  a ap l i cação  de  f e r t i l i z a n t e s  deverá 

s e  proceder d e  acordo com os quadros nQ 0 2  e 04. 

4.8. Formação d e  Copa: AS p l an ta s  que não fo r -  

marem naturalmente suas  copas a t é  a a l t u r a  d e  2 , 5 0  m deverão 

s e r  induzidas at;ãvés de  anelamento no período chuvoso. Para 

t a n t o  recomenda-se u t i l i z a r  equipamento apropriado "anelador " 
v íde  anexo. O anelador deve s e r  ap l icado a uma a l t u r a . d e  2,20m, 

devendo-se t e r  o cuidado d e  que a s  duas lâminas em forma de"v",  

fiquem s i tuadas  na r eg ião  e n t r e  duas gemas " rose t a s " .  

4.9. Controle d e  Pragas: Será f e i t o  d e  acordo 

com o quadro 07. 

4.10.Controle d e  Doenças: Nos d o i s  primeiros 

anos d e  p l a n t i o  o con t ro l e  das  doenças se rá  f e i t o  com pulver i -  

zadores motorizados c o s t a i s  e a p a r t i r  do 39 ano, quando a 

p l an ta  começar a t r o c a r  a folhagem regularmente, s e r á  adequado 

un equipamento de  acordo com a s  necessidades,  em conformidade 

com o que e s t á  indicado no quadro 9 ,  anexo. 

5. Explnração: s e r ã o  selecionadas árvores  com 4 5  
cm de  c i r cunfe rênc ia  d e  c a u l e  a a l t u r a  d e  1,2(hii do caule d a  en- 

x e r t i a .  O c o r t e  s e r á  f e i t o  no sis tema d e  meia a s p i r a 1  em d i a s  

a l t e rnados  ( S / Z ,  D/2; S/Z, D/?) d a  esquerda para a d i r e i t a ,  o- 

posto ao nascente em um ângulo de  aproximadamente 33 graus .  N o  

i n í c i o  deverá s e r  marcada a quantidade de casca a s e r  consumida 

mensalmente, na base de 2,5 cm. 

A operação de sangr ia  deve t e r  i n í c i o  ao ama- 

nhecer, tendo-se o cuidado, quando do  c o r t e ,  de  não a t i n g i r  o 

lenho da p l an ta .  

6. Beneficiamento e Comercialização: u t i l i z a r  o 

processo de "placa fumadas", preparadas na propriedade. Havendo 



possibi l idade de venda do látex ,  colocar anticoagulante por o- 

cas iáo  da sangria, sendo indicado para t a l ,  a ambnia a 0 . 5 %  na 

proporção de 4 m l  de solução para 100 m l  de l á t ex .  

A comercialização deverá ser efetuada direta-  

mente à s  fábricas,  no sentido de eliminar ao máximo a pessoa do 

intermediár i o .  





COEFICIENTE TECNICO PARA 01 HA DE 

PLANTIO DEFINITIVO 

" Usados quanio d a  auséncia da fónnila  corrrcial r e o m e d d a  p/cada ano. 

Wferente a aduiq.50 de base. 

5 I S C R I M I N A Ç A O  

INSMX 

- Mdas 
- %mentes d e  l q n n i n a s a s  . - NPK- f b l a  14-28-14+3 

- N P K W  f-la 15-10-13+3 

- s ~ p a f o s f a t o  t r i p l o  * 
- a p e r f o s f a t o  t r i p l o  " 
- Uréia * 
- Clore to  d e  ~otássio ** 
- %lfato d e  m g n é s i o  ** 
- a l f a t o  d e  z i n m  . 
- S l f a t o  d e  Cobre 

- &ido bínico 

- I n s e t i c i d a  l l lquida)  

- I n s e t i c i d a  (pó> 

- Furqicida 

- E s p a l k n t e  adesivo 

UNIO. 

nP 

kg 

kg 

kg 

ks 
kg 

k~ 

kg 

kg 

kq 

kg 

k~ 
4. 

kg 

k.7 

C .  

' 

19 Ano 

480 

2 

200 
- 

50 

124 

62 

46 

37 

4 

3.6 
3 

2 

2 

4 

1 

69 Ano 

- 
- 
- 
- 
- 
44 

66 

43 

37 
- 
- 
- 
1 

1 

2 

1 

20 Ano 

96 
- 

220 
- 
- 

136 

68 

51 

4 1  

6 

3.6 
3 

2 

2 

3 

1 

39 Ano 

- 
- 

220 
- 
- 

136 

68 

51  

41 

6 

3.6 

3 

2 

2 

3 

1 

Q U A N T I D A D E S  

49 Ano 

- 
- 
- 

350 
- 
78 

116 

76 

66 
- 
- 
- 
1 
1 

3 

1 

59 Ano 

- 
- 
- 

400 
- 
88 

132 

8 6  

74 
- 
- 
- 
1 

1 

2 -  
1 



CRONOGRUU DE A W B A P O  PARA 1 W DE PLANTIO D E F I N I T I Y O  
USANW ADUBOS FOIIWULIWS 

~ p o c ~  AOUBAcn DE BASE A D U B A C A O  E C O B E R T U R A  

DISCRIMINACAO TRIPLO A D U B O S  F O R M U L A D O S  

glplanb Ig/hap,,o (,,.:r1& ( ~ p l i c a ~ á o  ( ~ / h a / s p ~ i c a g á o  ( <JIPlanU 



CROMGRPIIA C€ #MBIÇM P I 1  HA DE PLANTIO D E F I N I T I V O  

USANDO ADUBOS SIMPLES 



A D U B A Ç A O  FOLIAR 

Aplicar  s u l f a t o  de  zinco na proporgão de  500 

gr/100 l i t r o s  por cada apl icação ,  após 90 e  120 d i a s  após O 

p l an t io .  

Visando s u p r i r  d e f i c i ê n c i a  de  micro elementos, 

pr incipalmente de  boro e cobre,  s e rão  r ea l i zadas  3 apl icaqões 

sendo que a primeira será efetuada logo após o primeiro lança- 

mento apresentado pe la  p l an ta .  A s  r e s t a n t e s  s e rão  f e i t a s  de  4 

e m  4 meses, caso  s e  manifeste  sintomas de  d e f i c i ê n c i a s .  

No 29 ano, deverão s e r  r epe t idas  ap l icações  

i d ê n t i c a s  ao primeiro ano. 

 eficiências 

ZINCO 

COBRE 

BORO 

Produto a s e r  u t i l i z a d o  

Su l f a to  de Zinco 

Su l f a to  de Cobre 

Acido s ó r i c o  

Concentraqão 

0.5% 

0.3% 

0.25% 

Dosagem/ 

Aplicação 

500 gr/100 

e. d'água 

300 gr/100 

e .  d 'água 

250 gr/100 

e.  d'água 





R E L A Ç A O  DOS P A R T I C I P A N T E S  

E l a b o r a ç ã o  

0 1 .  ~ n t ó n i o  Maria Gomes d e  C a s t r o  

0 2 .  A n t õ n i o  R o n a l d o  B a g n a  

0 3 .  CaLmon V i a n a  T a b o s a  

0 4 .  C e l s o  d e  A l m e i d a  

0 5 .  C l á u d i o  A n t õ n i o  O l i v ê n c i a  

06.  E d m i l s o n  José ~ r a n d ã o  C o i m b r a  

0 7 .  H e r c u l e s  M a r t i n s  e S i l v a  

0 8 .  Joáo Maria J a p h a r  B e r n i z  

0 9 .  Joel M a u r o  ~ a g a l h ã e s  

1 0 .  ~ u i z  F e r n a n d o  d e  O l i v e i r a  C o s t a  

11. Moacir José S a l e s  M e d r a d o  

1 2 .  Newton  B u e n o  

13. P e d r o  C e l e s t i n o  F i l h o  

1 4 .  S y d n e y  I t a u r a n  R i b e i r o  

1 5 .  T a r c í s i o  B e z e r r a  D a n t a s  

1 6 .  V i c e n t e  A. F .  M o r a e s  

1 7 .  w i l l i a n  José C u r i  

18. W i l s o n  V e n e z i a n o  

SUDHEVEA 

CPATU-PA 

SEAC 

ASTER-R0 

ASTER-R0 

IIEPAT-P.VELII0 

CNPSe-AM 

CNPSe-AM 

INCRA-R0 

ASTER-R0 

UEPAT-P.VCLH0 

CNPSe-AA 

CNPSe-AM 

UEPAT-P .VELIIO 

ASTER-RO 

CNPsc-AFl 

' I I E ~ A T - P . V C I , I I O  

UEPAT-P .VI:lilll> 



RELAÇAO DOS P A R T I C I P A N T E S  

R e v i s ã o  

01.  A n t ô n i o  C a r l o s  ~ b r a a ã o  O l i v e i r a  M e l 0  

02.  A n t ô n i o  P l a c i d o  de O l i v e i r a  

03. c i á u d i o  A n t ô n i o  olivência 

04.  E l i e r s o n  A b r e u  E l i a m e n  

0 5 ,  E u c l i d e s  R i c a r d o  L i n h a r e s  F e r r e i r a  

0 6 .  E l i e z e r  R o c h a  de M e d e i r o s  

07. I l d e u  A l v e s  R i b e i r o  

08. ~ o s é  A l v e s  d a  s i l va  

09 .  José N e l s i l e i n e  S o m b r a  O l i v e i r a  

1 0 .  Janar da P a e s  P e r e i r a  

11. M o a c i r  José S a l e s  M e d r a d o  

1 2 .  V i c e n t e  L i v i o  R o c h a  G i f f o n i  

SUDHEVEA-R0 

SEAC-R0 

ASTER-R0 

SUDHEVEA-R0 

SUDüEVEA-R0 

ASTER-R0 

ASTER-R0 

ASTER-R0 

UEPAT-R0 

CNPS~-AM 

EMBRAPA-UEPAT 

ASTER-R0 




